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 INTRODUÇÃO 

 O presente trabalho decorre de pesquisa em andamento, com 

apoio CNPq, - intitulada "Percursos e representações da 

infância em livros para crianças – um estudo de obras e de 

leituras", que tem como um de seus objetivos examinar formas 

de leitura de algumas obras escolhidas, por grupos de crianças 

de escolas públicas, buscando identificar as representações de 

infância por elas manifestadas, a partir de suas experiências 

prévias, na família, na escola, no espaço midiático, assim como 

das situações de discussão provocada.    

  OBJETIVOS 

 O objetivo do trabalho é analisar diferentes produções 

realizadas por um grupo de alunos de anos iniciais de uma 

escola pública de Porto Alegre (5º ano), a partir de sessões de 

leitura interativa das obras “Arapuca” de Daniel Cabral, “A 

Grande Fábrica de Palavras” de Agnès de Lestrade, “Obax” de 

André Neves, “111 Poemas” de Sérgio Capparelli e “Controle 

Remoto” de Tino Freitas.  

  METODOLOGIA 

 Durante a pesquisa, foram realizadas leituras conjuntas 

interativas de várias obras com as turmas envolvidas. Ao final 

das sessões interativas, os alunos foram solicitados a 

produzirem poemas, narrativas e outros textos. Através da 

análise de tais produções, identificaram-se as representações 

infantis acerca de soluções ideais para conflitos, de felicidade e 

de aspirações.  

     RESULTADOS 

 Em alguns casos, os desejos manifestados pelas crianças eram 

materiais e associados àquilo que lhes provoca prazer: 

chocolates, pirulitos, jogos. Em outros, a maior causa de 

felicidade foi conectada a sentimentos e manifestações de afeto: 

amor, palavras carinhosas e gestos tais quais abraços e beijos.  

   CONCLUSÕES 

 É possível analisar as diferentes soluções e desejos dos alunos 

criadores como atravessadas tanto por suas experiências 

pessoais, como pelas narrativas da mídia e/ou pela experiência 

específica da leitura e discussão conjunta das obras. A base 

teórica foi buscada em estudos sobre narrativas (Reuter, Adam-

Revaz) e sobre representações culturais (Stuart Hall). 


